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Prólogo


			25/12/1990, 18h53


			∞


			Tudo o que podia ser visto pelo garoto de castanhos fios era o branco daquele empoeirado teto, posicionado acima do mesmo. Enquanto buscava, sem saber de onde, estímulos para se levantar, com perseverança se dedicava a virar o rosto e a observar tudo que podia, conseguindo reconhecer, de canto de olho, outra cama à sua direita. Forçava sua mente ao máximo para que pudesse, de vez, enxergar aquela paisagem não tão estranha aos olhos. 


			“Em 24 de dezembro de 1992, você voltará para mim. E será por toda a eternidade”.


			Esta frase ecoava por toda sua mente, afligindo-o. E pesava, pesava muito. 


			Enquanto lentamente procurava erguer sua cabeça, na falha tentativa de expandir o campo de visão, as marteladas o castigavam, sem demonstrar sinais de que iriam cessar. Assim, aproximando-se do limite, optou por desistir de se levantar, deitando na macia e singular cama dessuja – voltando a mirar para cima.


			Mas a visão não se mantivera por muito tempo em seu par de janelas. Esgotado e os fechando, limitou-se ao calmo respirar, enquanto pôde, de forma remota, ouvir o som da madeira. Demorou a conseguir identificar tal rugido, mas assim que o fez, concluiu: uma porta havia sido aberta.


			— Parece que alguém acordou!


			A voz feminina era próxima, parecia estar ali, ao seu lado. E de fato, agora estava. 


			Com a curiosidade garantindo forças, almejava abrir seus olhos mais uma vez. Pequenos feixes de luz já invadiam seus mirantes e, pouco a pouco, aqueles remelados orbes se acostumavam à forte luminosidade de lâmpadas fluorescentes, ao mesmo tempo em que identificara, devagar, a figura de uma mulher agachada.


			Ela não dizia palavra alguma, apenas o observava sorrindo, enquanto o garoto, deitado e imóvel naquela cama, dava indícios de começar a identificá-la. De longo modo, o cabelo comprido cacheado, os olhos verdes e suas roupas simplórias começavam a ser reconhecidas.


			— Foi o Lincoln, vovô! Ele finalmente acordou! – Disse a mulher, se virando em direção à porta.


			Lincoln – ou pelo menos era assim que o chamavam – tentava seguir o movimento da moça de aparentes 20 e poucos anos, mas puramente em vão. Por sorte, não foi preciso se contorcer para saber para quem ela estava direcionando seu quase grito, afinal, um homem de semblante leve e magro, escondido por detrás de uma barata camiseta e short claro, sem contar a espessa sobrancelha e a simplória cadeira de rodas metálica, começara a se mostrar presente na vista. Ele, de modo cuidadoso, aproximou-se sem fazer quaisquer movimentos bruscos, a fim de não assustar aquele que havia acabado de acordar do pior dos pesadelos.


			— Bem-vindo de volta ao mundo, pequeno Lincoln – Expressou, em baixo e doce tom.


			Para o jovem, aquele idoso apenas havia se aproximado e balbuciado meia dúzia de palavras, afinal, ele não havia compreendido nada de forma clara.


			— A partir de hoje, até o dia em que eu partir... Você e seus irmãos, aqueles deitados ao seu lado, estão sob totais cuidados meus – Agachou e declarou, de modo suave, ao pé do ouvido do menino.


			Rendendo ao poder do cansaço físico e múltiplas cacetadas internas na região da moleira, por mais uma vez, caiu em longínquo sono profundo. 


			“Aqueles que nunca pecaram...


			Arcarão com o destino imutável”.


		




		

			
Capítulo 01


			
 A rotina delas


			—Me deixe no alto, irmão Lincoln! 


			— Pode deixar!


			Eram aproximadamente 19h08, o sul da Inglaterra começava a ser tomado pelos gélidos ventos trazidos do litoral, indicando que uma fria noite estava por vir, e ela não tardaria.


			Imensuráveis árvores, tão velhas quanto a idade de qualquer morador próximo, rodeavam os dois garotos que se divertiam em uma simplória gangorra de madeira. Era um parquinho sem nada de luxuoso ou moderno, a ferrugem tomava conta de quaisquer peças de metais existentes, enquanto o que não era corroído se desgastava por não ser devidamente examinado há anos. O cenário poderia ser assustador para os mais fracalhões, afinal, um velho orfanato deteriorado pelo lado de fora, meio-circundado por pinheiros próximos — transformando aquela floresta em um local fácil de se perder —, e uma grande costa onde caudalosas águas do Canal da Mancha colidem poderiam amedrontar qualquer um. Mas não era isso que era sentido pelos pequenos de dez e treze anos.


			A brisa era reconfortante e carinhosa ao esbarrar no corpo e rosto dos jovens, somado ao fato do penetrante, porém nada incomodador som das ondas indo de encontro às pedras; era impossível que ambos não estivessem sorrindo enquanto iam do céu a terra em seu humilde brinquedo. E aquela indescritível sensação teria continuado, se não fosse destruída pelo alto agudo de uma menina, observando-os com cara amarrada bem ao lado da parede do orfanato.


			— Venham, já está na hora da janta!


			— Ah, irmã Ellie... Não podemos ficar nem mais um pouco? — Reclamou Will, dizendo de um nível maior, há torno de quinze centímetros do chão.


			— Não, e mais, ajudem o Oliver e a Marie a chamar os outros. Hoje temos sopa de vegetais!


			— Hoje? Mas foi o mesmo que comemos ontem, e anteontem, e antes...


			— Vamos, Will — Interrompeu Lincoln, chamando o garoto para perto de si. — Aposto que dessa vez eu chego primeiro na cozinha! — Provocou.


			— Não chega, não! — Mesmo antes de terminar a frase, o garotinho saiu em disparada em direção ao interior do grande prédio, ansiando pelo desejo de vencer aquela disputa contra seu amigo.


			— É... Você é bom mesmo em lidar com crianças, Lincoln. — Admitiu Ellie, olhando-o.


			— Eu tenho que cuidar dos meus irmãos e fazê-los se alimentar direito, certo?


			— Pois é. Faz um bom trabalho, meus parabéns.


			Ele não respondeu, apenas executou um sorriso de canto de boca e seguiu para a porta da frente. Sem deixar que ele escutasse, Ellie liberou um baixo ‘ai, ai...‘, disfarçando aquele sorriso predominante em seu rosto.


			Por mais inacreditável que parecesse, a parte de dentro daquela construção era, por completo, diferente da aparência exterior. Os enfeites que embelezavam o local — constituídos em sua gigantesca maioria por vasos de flores — e as mobílias estavam limpos de maneira impecável, bem como o enorme tapete avermelhado central. Lincoln já parecia acostumado com a arrumação e cuidados tradicionais, por isso não se impressionara ao ver tudo brilhando de forma reluzente. 


			Sem perder tempo, pegou um dos pratos, ocupou-o com cautela e se sentou em uma das três cadeiras posicionadas ao lado direito da mesa, que por sua vez, estava disposta acima da peça de algodão rubra já citada. Alguns rápidos segundos se passaram, e todos os oitos lugares, quatro esquerdos, três direitos e um extremo, estavam devidamente preenchidos com seus donos e refeições.


			No espaço sestro à região em que as comidas se apoiavam, residiam, em ordem, um garoto de cabelos negros e lisos, Stephan; o trapalhão e despenteado Will; uma admirável jovem de olhos verdes e longos fios louros denominada Noelle; e para finalizar, sendo demasiadamente o oposto da última citada, uma acanhada e pequena menina, de curtos e prateados cachos, Marie. Já do lado destro, havia Lincoln, Oliver, com sua fina e galante postura, e Ellie.


			Logo após começarem a levar as colheres à boca, o silêncio foi quebrado pela pergunta, seguida de tosse, de um sorridente, seco e grisalho idoso, que estava sentado na ponta. O único de maior idade entre os oito.


			— Como foi o dia de vocês, meus filhos? — Questionou, levantando as duas grossas e peludas sobrancelhas.


			— Eu brinquei com o Lincoln no parquinho! — Enfatizou Will, iniciando a cadeia de respostas. — Ah, e a irmã Noelle também me contou sobre um lugar chamado África!


			— Já eu, comecei o último livro de Murwin Edgar, “O Céu dos Tolos”. E como Will falou, contei um pouco do que sei sobre a África para ele — Falou a exuberante albina, orgulhando-se do fato de já estar prestes a concluir e possuir todas as obras de seu autor favorito.


			— Bem, eu fiz o de sempre. Cozinhei, limpei a casa, troquei os lençóis e já arrumei a cama de todos, está tudo cheirosinho! — Disse Ellie, fazendo com que todos sorrissem um contagiante ‘obrigado’. 


			— Eu a ajudei! N-Na medida do possível... — Complementou Marie, com seus olhos completamente fechados.


			— Digo o mesmo — Finalizou Oliver.


			O feliz velhinho escutou a todos com atenção, como sempre. Já fazia parte do dia a dia da família Lennchesty contar, em mesa e na hora do jantar, como o dia de cada um havia sido. Porém, mesmo que este hábito já se repetisse há dois anos, um deles ainda se recusava a proferir uma única palavra que fosse.


			— E o seu dia, Stephan? Como foi? — Insistiu o ancião, mesmo com a óbvia dificuldade na expressão de médias frases devido às constantes coceiras na garganta e mucosa tosse.


			Sem sequer encarar o questionador, o garoto se levantou, tomou posse de seu prato e seguiu, em passos largos, rumo às escadas que davam acesso ao segundo andar e quartos. A reação de todos foi a mesma, um sofrido, porém já previsto, descontentamento.


			— Ele fez isso de novo... — Desabafou o longevo homem, demonstrando um semblante aborrecido de imediato. — Bem, e o seu, Lincoln? — Redirecionou a indagação.


			— A-Ah... — Titubeou, sendo pego de surpresa. — Eu não fiz nada de demais, só brinquei um pouco com o Will no parquinho e fiquei à toa... — Terminou, demonstrando certa vergonha por não ter realizado nada produtivo como seus irmãos.


			Sendo assim, meia hora voou em um piscar de olhos, conversas fiadas eram jogadas fora aos montes, e se a ação de Stephan não ocasionasse numa densa atmosfera, poderíamos dizer que um pleno jantar feliz em família havia sido realizado. O clima era bom e leve, a comida, apesar de em pouca quantidade, estava saborosa e nutritiva, deixando de pecar em grande parte dos pontos imagináveis. Elas não tinham do que reclamar, afinal, crianças sem futuro como aquelas não têm o direito de reclamar.


			— Hoje é sexta! O que significa que é dia do Oliver e Lincoln cuidarem da louça! — Anunciou Ellie, pondo um fim definitivo ao agradável jantar conjunto. — Os outros, para o banho!


			O sistema de rotação de tarefas já era exercido há tempos, deste modo, nenhuma das crianças era sobrecarregada na árdua missão de manter um antigo orfanato de seis enormes cômodos — dois quartos, dois banheiros, uma cozinha e uma sala —, limpo e bem cuidado. O idoso, locomovendo-se de maneira lenta em sua cadeira de rodas, se aproximou de ambos e agradeceu por todo o esforço. Mais um ato repetido diariamente.


			Com todos tendo deixado seus respectivos pratos na pia à pura disposição dos jovens e se dirigindo ao banheiro, era hora do trabalho começar. Como já repetido outras centenas de vezes, Oliver os lavava e passava para Lincoln, à direita, para que pudesse secá-los com um dos únicos panos macios que possuíam.


			— Oliver, eu estava pensando esses dias... — Virou os olhos. — Você se lembra do dia em que acordou do acidente? — Iniciou, pegando Oliver de surpresa por não demonstrar vestígios de que entraria em tal assunto.


			— Não me lembro de nada, e para ser sincero, nem tenho intenção alguma de lembrar.


			— E seus verdadeiros pais? Também não quer saber quem são?


			— Também não... Mas por que isso, agora?


			Lincoln parecia tímido ao tocar no assunto, mas com a força da curiosidade sendo tão poderosa quanto sua timidez, persistiu.


			— Ah, é que já faz dois anos que nos conhecemos e nunca falamos do nosso passado...


			— É um assunto delicado, afinal — Cortou. — Além do mais, não é como se lembrássemos de algo, então é natural que não haja assunto.


			Não sabendo como retrucar, optou pelo silêncio. O som da água escorrendo e bucha esfregando reinou por quase um minuto completo.


			— Eu olho para frente, Lincoln. O que me interessa é o futuro e não o passado. Desde o dia em que acordamos, o Vovô e a Milly têm cuidado muito bem de nós, nos mimam o quanto podem e temos um teto para dormir, comida no prato e água quente, é tudo o que precisamos para viver.


			— Sim, é verdade, mas... Às vezes eu penso, por que meu pai e mãe verdadeiros me abandonaram aqui no orfanato? Por que nunca vieram visitas ou qualquer coisa do tipo? Há tantas perguntas sem respostas que eu acabo pensando, dia e noite, só nelas.


			— Você pensa demais em coisas desnecessárias. Tem irmãos que te amam, alguém sábio e experiente na vida para te aconselhar em momentos necessários e um urso que não consegue dormir sem. Tem tudo que qualquer criança comum possui. Saber quem são seus pais verdadeiros é pura perda de tempo, afinal, não é como se você fosse se mudar para a casa deles caso descobrisse.


			O garoto cravou seus orbes caramelados na despreocupada face de Oliver de imediato, vergando as sobrancelhas para o alto e, na mesma hora, tendo a bochecha pintada pelo rúbeo do corar. ‘Quando’ e ‘como’ eram apenas as mais descomplicadas das questões que rondavam por sua cabeça no momento.


			Indefeso e pasmado, seu amigo estava sendo bombardeado por suas diretas afrontadas, como se, de forma intencional, houvesse a tentativa de forçar as mais devidas explicações.


			— É sobre o urso?


			— Como... Como você sabe que eu não durmo sem o Vox...?


			— Eu sou seu irmão, melhor amigo e quem mais te conhece. É normal que eu saiba seus segredos.


			O som da água escorrendo pela pia novamente predominou por alguns segundos, mas logo foi interrompido.


			— Você não vai contar para ninguém, não é?


			— E por que contaria?


			— Bem, não sei — Exprimiu, vago. — Eu só não quero que fiquem gozando.


			— Todos sabem que você não desgruda do Vox, mas se souberem que não consegue dormir sem ele, seria bem engraçado — Entonou um pouco a voz, talvez na tentativa de ameaçar que alguém o escutasse.


			Com rápidos movimentos manuais, Lincoln depositou a última das peças de porcelana no corredor de pratos calado. No mesmo silêncio, retirou-se do cômodo expelindo inquietação, espalhando nervosidade por cada canto que passava.


			— Ser tão influenciável assim ainda vai te matar... — Finalizou, em tom baixo.


			Seus pesados passos contra a superfície de madeira ainda podiam ser ouvidos da cozinha quando, vermelho por conta da mescla de fúria e vergonha, subiu as escadas rumo ao segundo andar — onde ficara o quarto de todas as sete —.


			Adentrando o cômodo, dirigiu-se ao armário buscando por seu barato e comprido pijama, afinal, a expectativa de 2ºC durante a madrugada não seria algo fácil de encarar. Não sem os devidos agasalhos. As peças eram das mais simples, constituídas de uma camiseta de manga comprida azulada escura, calça moletom de tom semelhante e meias brancas, somado às luvas negras.


			Encaixou-as em baixo do braço e orientou-se à porta, seguido por um longo e estreito corredor, para então chegar ao objetivo final: o banheiro do segundo andar. Todos que já haviam terminado estavam, pela rápida dedução de Lincoln, no quarto do vovô aguardando para que a “Hora da Estória” começasse, mais uma das tradições rotineiras da família Lennchesty. Todas as sextas-feiras, após o banho, as crianças reuniam-se em um só cômodo para que Noelle, a de leitura mais fluída e experiente, lesse um dos livros da vasta coleção do velho. E bem como seus irmãos, Lincoln também aguardara, mas pela desocupação do banheiro.


			A espera não ultrapassou os cinco minutos, e de dentro do cômodo, Stephan saiu, com seu fechado rosto tradicional.


			— Pode usar, já acabei — Expressou.


			Inquieto, passou e trancou a porta. Fato é que o garoto de cabelo mais comprido ainda era um tabu para as outras crianças, afinal, seu jeito e personalidade imóvel eram difíceis de lidar, beirando ao impossível. 


			Minutos depois, já mais sereno e nu no enorme banheiro de azulejos brancos, o menino ligou a banheira e mergulhou, plenamente imerso, naquela abundante quantidade de águas aquecidas e de boa sensação. Muita espuma se acumulava, cobrindo por completo os um metro e cinquenta e um centímetros de seu corpo, tendo apenas a cabeça como parte visível do lado de fora. O sentimento de paz e solidão ocasionado pelo forte cheiro doce da cremosidade afofando cada pedaço de Lincoln era incrível, uma sensação inacreditável de tão relaxante. 


			Doze minutos extraordinários bastaram para que ele não resistisse e cedesse ao sono. Adormeceu, por sorte, sem escorregar e afundar-se na água, em um fundo e calmo sono.  


			Seres humanos — e segundo pesquisas psiquiátricas, todos os mamíferos — sonham todo santo dia, de quatro a seis vezes por noite em média, porém, cabe ao cérebro o trabalho de nos fazer lembrar, ou não, do que foi sonhado. Os quinze primeiros minutos são de um sonho superficial, seguido pela fase profunda — cerca de trinta ou quarenta minutos depois — e é nesta fase que Lincoln se encontrava. Já havia se passado mais de uma hora desde que o garoto adormecera, e conforme esperado, sua mente se transformava em uma completa fantasia.


			Era um ambiente escuro com luminosidade inexistente, mas mesmo em meio àquele infinito mar negro, não se desesperou. Olhou-se nas mãos para conseguir se reconhecer e, após confirmar que era o próprio, se dedicou a observar todo o redor, buscando por qualquer novidade que pudesse dar-lhe dicas de que lugar era aquele.


			Foi então que, ao longe, foi capaz de — mesmo que de forma muito vaga — reconhecer uma pequena silhueta feminina, digna de uma criança com menos dez anos. Ela não se aproximava, permanecia há metros de Lincoln — tornando impossível a visualização completa do rosto, sendo apenas reconhecível da boca para baixo —, imóvel, enquanto ele, sem saber o que fazer, buscava se aproximar de toda maneira que podia. Tentativas essas, em vão. Por mais que corresse, a garotinha não se aproximava, o que o fez desistir.


			A quietude reinava como nunca, eram apenas os dois naquela infinidade negra, um defronte ao outro, estáticos. Mas, para a infelicidade do Lennchesty, a sensação de pleno conforto silencioso foi rompido por uma voz fina, arrastada e baixa, que sussurrava ‘em 24 de dezembro de 1992, você voltará para mim. E será por toda a eternidade’. Junto à estranha frase que a toda hora se repetida, dois acontecimentos não comuns iniciaram; a menina, que até então não havia demonstrado sinal algum de movimento, começara a balbuciar palavras ao longe, mas sem que Lincoln conseguisse entender. E a outra, certamente pior, era a destruidora dor de cabeça que tomava conta total de todos os seus sentidos, impossibilitando-o de exercer qualquer outra ação que não fosse se ajoelhar e gritar, vítima de todo o mal. 


			Sussurros reiterados sem cessar, breu completo, menina de vestido amarelo proferindo palavras ininteligíveis, e para finalizar o show de horrores, dor colossal e gritos. Já não era mais um sonho, aquilo havia se tornado um dos mais fortes pesadelos.


			— Lincoln... Lincoln... LINCOLN!


			O pré-adolescente despertou assustado, agoniado e de forma repentina na grande banheira. Em seu ombro, a mão de Oliver que, sozinho e preocupado com o amigo que não respondia, havia acabado de arrombar a porta em poucas investidas — com todo o pessoal reunido ao lado de fora do banheiro, trazidos até tal lugar por conta do alto barulho que o arrombamento fizera —. Lincoln olhava-o ainda tentando recobrar os sentidos perdidos naquela fantasia maluca, intrigado com o que acabara de sonhar.


			— Você está bem? Já faz mais de uma hora que está no banho, e quando gritei na porta, você não respondia.


			— Sim... Eu já estou bem... — Omitiu.


			Pegando a toalha e se cobrindo, levantou-se da banheira ainda, de certa forma, atordoado. Pediu para que seu amigo e os demais se retirassem, se enxugou, se trocou, e menos de 10 minutos depois liberou o cômodo para que Oliver pudesse tomar banho. A frase, a menina, a dor e toda escuridão ainda se mostravam fixados em sua memória.
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Capítulo 02


			
 A amiga delas


			Os tímidos raios de sol das 06h12 ameaçavam adentrar pelas janelas do antigo Orfanato Lennchesty, enquanto todas as sete crianças, lentamente, abriam seus olhos e resmungavam pelo fato de não poderem dormir mais.


			Ellie, sendo sempre a primeira a estar disposta logo cedo e na obrigação de cumprir seu dever, acordara a todos, um por um, com pequenas cutucadas na bochecha e braço, sendo tal ato algo cotidiano. Oliver foi o segundo a levantar da cama, seguido por Noelle, Stephan, Marie e o pequeno Will, o mais “reclamão” entre todos — suplicando para que tivesse mais cinco minutos de sono —.


			Lincoln ainda adormecia, e por mais que Ellie sussurrasse seu nome e o cutucasse, o garoto permanecia imóvel, como se estivesse plenamente imerso em sonhos. E de fato, estava.


			A menina mal sabia, mas Lincoln estava, mais uma vez, defronte à garota de vestido amarelo em total escuridão. O sonho se repetia neste exato momento, aquela maldita frase, as dores, tudo, absolutamente tudo; enquanto Ellie, sem saber o que fazer, continuava chamando-o.


			Por sorte, não demorara muito para que os olhos dele despertassem daquele terrível pesadelo. Lincoln levantara num pulo assustado, suando frio e abalado, ofegando sem cessar. Enquanto o ‘esse sonho, de novo...’ ficava em sua mente.


			— Lincoln... Você está bem? — Indagou Ellie.


			— S-Sim... Não se preocupe — Respondeu ainda trêmulo, mas já se recuperando.


			— Bem, apresse-se e levante logo. O Vovô avisou que hoje é dia da Milly nos visitar!


			Milly Lennchesty é a neta do Vovô, a única que oficialmente podia chamá-lo por esse apelido. Dona da guarda das sete crianças e no auge de seus vinte e cinco anos, é a pediatra mais renomada da cidade ao lado, localizada após a densa floresta citada. Ganhando bem e sendo requisitada, poderia sem problema algum possuir uma vida de muitas festas e curtição, porém optou pela humilde missão de alimentar sete crianças e seu avô adoentado. Um ato nobre, digno do coração mais solidário.


			Seu amor por crianças se demonstrava presente não apenas em sua profissão, mas também em cada ato feito pelas que moram no antigo orfanato Lennchesty. Os livros de Noelle, as habilidades culinárias e domésticas de Ellie, até mesmo as roupas que vestiam e comidas que saboreavam vinham diretamente do bolso dela.


			Assim que Lincoln soube da boa notícia, retrucou sua irmã com um sorriso singelo, fazendo-a entender que ele não demoraria a se aprontar. Sendo assim, ela levantou e se retirou do cômodo, deixando-o exclusivo. 


			Conferindo ao longe se ninguém se aproximara da porta — e certificando-se de que não —, enfiou um de seus braços por debaixo do travesseiro e de lá retirou um urso de pelúcia felpudo, fino e de aparência esquisita. Sua costura não era uniforme, um dos olhos de botão havia se perdido e parte de uma das orelhas estava rasgada pela metade, como se houvesse sido mordida e arrancada à força. De qualquer forma, por mais bizarra que sua forma pudesse parecer, aquele era Vox, o fiel companheiro de todas as noites de Lincoln.


			Um ‘bom dia, e até de noite!’ foi dito pelo jovem enquanto, de forma sigilosa, guardava-o no armário — ao canto inferior direito do cômodo — para que pudesse voltar a pegá-lo quando o entardecer chegasse. A existência daquele urso não era segredo para ninguém, porém o fato de que o menino não conseguia pregar os olhos sem estar com ele abaixo de seu travesseiro ainda era oculto.


			Levantando, se trocando — com a mesma camisa básica branca e moletom surrado rubro que usara ontem — e escovando os dentes, mostrou-se pronto em menos de vinte minutos. Tempo esse suficiente para que, ao descer as escadas rumo ao primeiro andar, percebesse um leve tumulto rente à porta da frente, em que todos seus irmãos estavam reunidos, bem como o vovô em sua negra cadeira de rodas. Aquele era o sinal de que Milly chegara e já estava sendo alvo de ‘bom dia’ e ‘como você está?’.


			Alegre e animado por vê-la, voou pela escada e dirigiu-se à mulher de jaleco branco, camisa rosa bebê e jeans claro, enquanto a mesma passeava sua mão livre — já que a outra estava sendo usada para carregar uma pesada sacola — pela cabeça dos outros exibindo seu caloroso sorriso.


			— Milly! Bom dia! — Exclamou.


			— Ah, Lincoln! Como você vai? — Questionou a amável mulher de longos lisos castanhos.


			— Estou ótimo! E você?


			— Muito bem, também.


			— Milly, você trouxe alguma coisa pra gente dessa vez? — Perguntou Will, o mais novo da turma, estampando uma enorme vivacidade nos olhos.


			— Hum... Será que trouxe...? — O suspense momentâneo fez os orbes do menino brilharem ainda mais, apesar de por pouco tempo. Milly tirou de dentro de sua bolsa uma pequena caixa detalhada em formato de presente e a entregou ao garoto, que respondeu com um enorme sorriso e abraço de urso. — Oliver, por favor, vá ao quarto abrir o brinquedo novo com ele. 


			— Hã? Não podemos abrir aqui? 


			— Apenas vá — Encerrou.


			Concordando, o menino não teve escolha alguma a não ser obedecer à ordem imposta. Logo que Oliver e Will se distanciaram, Milly se aproximou de Ellie e a puxou para um canto. De modo sorrateiro, encostou o lábio no pé de seu ouvido e iniciou, com um sorriso irônico, a balbuciar.


			— E aí, me conta! Já se declarou pra ele?


			— Lógico que não! Ainda não chegou a hora!


			— E quando vai chegar? Quando o Oliver crescer, se casar e já for um velho? Vocês são irmãos de coração, mas não de sangue! Não perca sua chance!


			Ellie a encarou por alguns segundos com cara amarrada, que somada à vergonha que estivera sentindo naquele momento, tornava-a estranhamente fofa. Ademais, a memória exata do dia em que descobriu estar apaixonada por ele voltou a sua mente, de modo nítido, como se estivesse acabado de acontecer.


			A vivência diária, o modo como falava, gesticulava, se vestia e portava — em suma, tudo — chamava sua atenção. Seu coração disparava em ritmo desarmônico quando ficavam sozinhos às terças – dia de lavarem a louça juntos —, e a timidez predominava enquanto sua voz gaguejava.  Foi algo que demorou a ser notado, mas logo que percebido, veio junto a uma explosão de sentimentos mistos, sendo os mais vívidos: carinho e respeito, seguidos por certa admiração e encantamento. Foi desse modo que Ellie descobriu gostar de Oliver, através do tempo e observação aos mais inusitados e bobos detalhes, típicos de pré-adolescente.


			— E-Eu vou me declarar ainda esse ano... — Respondeu, olhando baixo.


			— Já sei! Por que não faz isso no natal, daqui pouco mais de um mês? Eu compro um presente bem bonito pra você dar, e aí, já se declara junto! Nenhum homem resiste, vai por mim!


			A jovem abraçou-a agradecendo pela excelente ideia e apoio, aquele era o segredo que ambas mantinham apenas entre si, sem nunca deixar vazar para ninguém, muito menos qualquer menino.


			Voltando ao grupo principal, Milly lembrou-se de algo importante. Ergueu com orgulho a sacola que segurara, e então, exclamou.


			— Pessoal, hoje vamos ter um café da manhã bem chique! — Todos se empolgaram no mesmo minuto. — Eu trouxe ovos, bacon, pão, salsichas e feijão! Vamos todos comer até não sobrar nada!


			Tal refeição gorda não era comum, por conta disso, tanto as crianças como o idoso transpareciam felicidade e ânimo, sentimentos nítidos através dos olhares redirecionados à moça. Ellie e Noelle em especial, correram para aprontar a mesa em que o banquete seria servido, já Lincoln subira para chamar os irmãos que estavam desembrulhando os novos blocos de montar.


			Enquanto tudo ficava em perfeita ordem ao seu ritmo, podia-se sentir a aura passional que envolvia a família Lennchesty naquele momento. Sorrisos bobos e com motivo claro, clima leve e propenso à socialização, tudo plenamente alterado apenas pela presença de uma só pessoa. Aqueles sete que tanto sofreram e iriam sofrer mais ainda no futuro, no momento, se sentiam satisfeitos e felizes.


			Ao toque das 7h00, tudo estava concluído. Todos sentados em suas respectivas cadeiras — com uma extra, já preparada para Milly — e, na mesa, um composto de diversos alimentos necessários para um vigoroso café da manhã e sucos de três frutas diferentes enfeitavam-na vistosamente, despertando certo dó em ter que comer. Porém, tal piedade não passou dos cinco segundos — assim que tudo estava em seus conformes, a comilança foi iniciada.


			— Delícia! Está tudo muito bom! — Expressou Marie, deliciando-se sendo ajudada por Oliver.


			O sentimento era mútuo entre os nove. Bem como a aparência, o gosto também estava divino, tornando aquela, a refeição mais calada que tiveram em semanas. Após pouco mais de quinze minutos de puro deleite, não restara mais um ovo sequer para contar história.


			Um ‘obrigado’ foi direcionado à Milly, que em troca, sentia-se tão feliz quanto nunca.


			— Galera, vocês podem cuidar da louça? Preciso conversar um pouco com o vovô — disse a mulher, fitando-o e sendo correspondida com um sinal de cabeça positivo.


			— Claro! Hoje é sábado, então é dia de eu e o Stephan cuidarmos da louça — Comunicou Ellie. — Certo, Stephan?


			— Sim.


			Todos levantaram e se dispersaram, cada um para se divertir da maneira que quisesse por todo o prédio, afinal, opções eram o que não faltavam. Além do parquinho à direita do orfanato, havia dezenas de jogos de tabuleiro — bem como outros divertimentos plásticos, típicos da década de noventa — no quarto das crianças, logicamente trazidos por Milly.


			A senhorita e seu avô, enquanto cada um decidia o que fazer, adentravam no maior quarto de toda a construção. O local onde vovô passara maior parte do tempo era requintado e, apesar de pouco mobiliado, fino. 


			A arquitetura não era das mais detalhadas, muito pelo contrário. Havia uma enorme cama de casal central, revestida por uma linda fronha palha e cobertor de seda um tanto mais escuro, enquanto o travesseiro, constituído em sua maioria por poliéster, permitia que uma agradável noite de sono sem resquícios de incômodo. As paredes laterais eram quase impossíveis de se ver por completo, com duas gigantescas estantes de madeira, o mar de livros que as preenchiam aumentava ainda mais o aspecto rústico e sofisticado do cômodo. O ambiente perfeito para um idoso que, ao longo de sua comprida vida, ultrapassara os quinhentos livros lidos.


			Na parede defronte a sua cama, além de algumas poucas decorações, três objetos pendurados chamavam a atenção em especial. Uma tríade de quadros um tanto quanto inusitados, com cada um deles retratando uma peça inanimada e certa paisagem inacabada ao fundo. A ordem era, da esquerda para a direita: uma cadeira, uma mesa com frutas acima e um grande armário, que remetia muito ao existente no quarto das crianças. Para finalizar, uma pequena escrivaninha com abajur em cima servia para que as noites não fossem totalmente escuras.


			Sentando-se perto do quase nonagenário, esperou um pouco até que ele se ajeitasse para iniciar o diálogo — o semblante da mulher era sério —.


			— E então? Tudo tem corrido bem por aqui? — Questionou Milly.


			— Sim, sem dúvidas — Retrucou. — Graças a tudo que faz por nós, trazendo alimentos, diversão e tudo mais, as minhas crianças não têm do que reclamar. Eu não conseguiria sustentar nada sozinho, muito obrigado por tudo que tem feito por nós.


			— Ai, ai... Você sempre agradece quando eu venho, já disse que não precisa disso. Eu faço tudo com muito prazer! — Sorriu, mas voltou à expressão séria em seguida. — Bom, mas vamos ao assunto principal, alguma novidade sobre a data? Temos pouco tempo, não podemos deixar que o mesmo de dois anos atrás se repita.


			— Sim, de fato não podemos. Porém, nada se manifestou até o momento, não temos nenhum indício de que ocorrerá esse ano.


			— Mas a frase dela deixou bem claro que seria esse ano, não podemos nos descuidar.


			— “Em 24 de dezembro de 1992, você voltará para mim. E será por toda a eternidade”, não é... — Assumindo também uma postura mais séria e raramente vista, o velho se demonstrou pensativo. — De fato, o que aconteceu há dois anos não pode se repetir. Só eu sei o quão difícil foi ter que fazer aquilo, e não desejo uma limitação daquelas a mais nenhum de meus filhos.


			— E com o Lincoln? Nada de estranho ocorreu? Afinal, foi ele quem passou mais tempo com ela.


			— Também, nada. Ele está como sempre fora desde pequeno.


			— Se formos parar para pensar, também não tivemos presságio nenhum de que tudo aquilo aconteceria.


			— De fato, de fato... Para ser sincero, minha neta, não sei o que pode ser feito. Não sei mesmo.


			— Eu ainda acho que devemos entrar em contato com alguém da cidade, eles podem ser de confiança.


			— Não, isso não. De forma alguma — Negou o vovô Lennchesty, tornando aquela a opção mais inviável de todas. — Não podemos deixar que mais pessoas fiquem a par da situação.


			— Tudo bem, tudo bem, eu entendo — Durante poucos segundos, o silêncio existiu naquele diálogo, mas logo Milly o quebrou. — Ele ainda dorme com aquele urso?


			— Sim, todas as noites.


			— Bem, é de se esperar... Aquilo deve afetá-lo de forma direta, afinal, mesmo ele não sabendo, é o único presente que tem de seu verdadeiro pai.


			— O doutor Lewis foi bem específico quando o consultou pela última vez. Quando falei sobre o fato dele não conseguir dormir sem seu urso, ele ressaltou que aquilo é uma ação do subconsciente. Lincoln vê naquele urso, sem intenção alguma, a provável figura protetora de seu pai. Um tipo de proteção que não é possível conseguir aqui. Algo sanguíneo, genuíno. — Pontoou, fazendo diversas pausas para tossir durante.


			— Bem... Faz sentido — Concluiu.


			Bel Lewis era o psicólogo daquelas pobres crianças, além de amigo de longa data do Vovô. Fazendo uma visita a cada sessenta dias, verificava de forma geral o comportamento e tipo de pensamento particular de cada uma delas com maestria, mérito conquistado após anos e mais anos exercendo tal profissão.


			— Enfim, vou ficar pensando em soluções para aquilo, sem consultar nenhum terceiro.


			— Também me manterei no papel de supervisioná-los.


			Memórias frescas sobre o dia 24 de dezembro de dois anos atrás, 1990, retornavam de tempos em tempos àquelas duas ativas memórias, preocupando-os de que o pior voltasse a se repetir. Com o clima pesado ainda no ar, Milly puxou o segundo assunto, sendo este tão sério quanto o anterior.


			— E a sua saúde, vovô? Alguma melhora?


			— Estou no mesmo de sempre, minha neta... — Respondeu, deitando-se de vez na cama, enquanto ajustava sua cabeça no macio travesseiro. — Bronquite terminal não é algo que eu possa curar na minha idade, então estou me mantendo até quando conseguir.


			A moça fitou mais uma vez seu avô, entortando as sobrancelhas que exibiam a evidente preocupação. 


			— Também, fumante por mais de cinquenta anos... Surpreende-me o fato de você ainda não ter tido um enfarte.


			— Nos meus anos dourados, eu tinha uma saúde de ferro!  — Orgulhou-se.


			— E depois dos setenta, não consegue mais levantar da cadeira de rodas. Que bela saúde de ferro.


			— Eu já parei de fumar há anos, então não quero ouvir mais broncas da minha querida netinha! — Emburrou.


			Ambos até esboçaram algum singelo sorriso após isso, mas que não foi duradouro. Após isso, papos mais descontraídos foram jogados fora, Milly trazia novidades do mundo exterior, já que o contato com a tecnologia de entretenimento daquela época era inexistente no velho orfanato — televisões, jogos eletrônicos e semelhantes não havia —.


			No tempo em que os adultos conversavam, Lincoln e a menina mais jovem, Marie, se divertiam em dois dos três amarelados balanços do parquinho. Cortando o ar através dos impulsos dados para que, cada vez mais, os balanços fossem alto, o vento indo de encontro a eles era refrescante e típico dos 21Cº que fazia no momento. Repentinamente, o da garota começou a perder altura, indicando que mais nenhum estímulo estava sendo feito.


			— Lincoln... — Já parada e com os pés no chão, demonstrava evidente desconforto. — Eu preciso ir ao banheiro, já volto!


			— Pode deixar, eu vou com você.


			Marie até pensou em negar, mas logo percebendo que seria em vão, poupou esforços. O garoto parou seu balanço, desceu e se direcionou até a base do brinquedo, recolhendo um comprido graveto de ferro prateado. A bengala foi desdobrada e entregue com cuidado.


			— O-Obrigada pela ajuda, Lincoln.


			— Imagina! Eu faço questão!


			Cega desde que se lembra e tratada como protegida por todos, a mocinha de onze anos era dependente para que pudesse realizar determinadas ações.


			Ajudando-a sempre que possível, Lincoln não possuía preguiça ao auxiliá-la em tudo que conseguisse, cumprindo seu papel como irmão coruja da caçula.


			Empunhando seu instrumento de auxílio e de mão dada com o garoto mais velho, foi guiada aos poucos, percorrendo um caminho de poucos metros. Adentrando pela porta e transitando pouco, logo já estava defronte ao banheiro do primeiro andar. Sem mais problemas, ela se trancou no cômodo enquanto Lincoln esperava pelo lado de fora.


			Inesperada e estrondosamente, um forte som — semelhante ao de algo caindo — pôde ser ouvido do andar superior. E ele havia sido alto, realmente alto. O jovem saiu correndo em direção às escadas que davam acesso ao mesmo, preocupado com o que pudera ter acontecido. De primeira, invadiu depressa o quarto e encontrou seu melhor amigo, Oliver, atirado no chão e ainda atordoado com o impacto.


			— Oliver! Oliver! Você está bem? — Questionou, aproximando-se do irmão e lhe tocando o ombro.


			— Sim... Estou... — Respondeu, ainda zonzo e levando a mão à cabeça. À sua frente, um banquinho de madeira tombado, o provável causador da queda.


			— O que aconteceu? Como você caiu?


			— Ah, não... Não foi nada — Negou a contar, já tentando se levantar.


			Respeitando a decisão, Lincoln não insistiu mais. Ajudou-o a se estabilizar em pé e, enquanto direcionava sua visão ao armário para ver se havia algo de errado, reparou de canto de olho um pequeno pedaço de papel ao lado do pé da enorme peça. Ele estava virado de cabeça para baixo, exibindo apenas uma superfície branca e oito números enfileirados. Atiçado pela curiosidade, pegou-o de imediato.


			“01/01/1987”


			Esta era a data marcada no verso, que ao tocar no papel, identificou pela textura do que se tratava. Não era um simples pedaço de papel, e sim, uma foto revelada. Virando-a, deparou com uma imagem alegre, em que se mostrava presente todas as crianças — as meninas em pé, os meninos agachados — mais novas, sorrindo para frente.


			— Uma foto... Do nosso passado — Disseram em conjunto.
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